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RESUMO 11 
 12 

O Brasil é o maior produtor de melão da América do Sul, o Nordeste contribui com 13 
99% dessa produção devido a fatores climáticos que a favorece. O trabalho avaliou o 14 
desenvolvimento de mudas de Híbridos de Melão Rendilhado com diferentes 15 

composições de substratos. O experimento foi conduzido na Universidade Estadual do 16 
Piauí – UESPI, Campus Uruçuí.  O delineamento experimental utilizado foi em blocos 17 
casualizado, em esquema fatorial 2 (substratos) x 3 (híbridos de melão rendilhado), num 18 
total de 6 tratamentos, com 4 repetições. O primeiro fator foi constituído de dois 19 

substratos, sendo: Paú de Buriti e Paú buriti + esterco bovino (2:1 v: v). Para o segundo 20 
fator, utilizou-se Três híbridos de melão rendilhado: Rock, Pingo de Mel e Rafael. Os 21 

parâmetros avaliados foram: Percentagem de Germinação (%), Número de Folhas, 22 
Altura de Plantas (cm), Comprimento da Raiz (cm), Massa Fresca da Parte Aérea (g), 23 
Massa Seca da Parte Aérea (g). Os tratamentos avaliados que obtiveram os melhores 24 

resultados foram T1 (Hibrido Rock em Paú de buriti), T2 (Hibrido Pingo de mel em Paú 25 

de buriti), T4 (Hibrido Rock em Paú de buriti + Esterco bovino) e T5 (Hibrido Pingo de 26 
mel em Paú de buriti + Esterco bovino), qualquer uma dessas variáveis sendo mais 27 
recomendada que os tratamentos T3 e T6 para produção de mudas. Os híbridos de 28 

melão Rock e Pingo de Mel apresentaram resultados melhores nos parâmetros 29 
avaliados, portanto, é recomendável sua utilização para produção de mudas de meloeiro 30 
nos dois tipos de substratos utilizados. O substrato Paú de buriti + Esterco bovino foi o 31 
que obteve resultados melhores em relação ao Paú de buriti, assim sendo recomendado 32 

para produção de mudas de híbridos de meloeiro. Entretanto é recomendável utilizar o 33 
substrato Paú de buriti desde que misturado com outros substratos para que melhore sua 34 
composição química. 35 
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